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PARTE mmi 
EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA. 

Dta 20 de Setembro de 18S6. 
Ao adminUtradnr dn vslruila dti Saiiio*.—.4tlun~ 

Aendo an qno mi- ri-ipicriu o ojiciuiio ulli,-iiinti l'v\- 
lírrico Kíndt-I, Rilipn-gurio no K<'rvi(o áe )PS|-ei;lnr 
dns IrabalhãdciTuii du pxiruda <le l^aiiliis, <> bviii ua- 
aiiii a tnbrniaçíti) presiiiila pi-tii iliPMOiiriiriii. ruiolvi 
nlrvar u si'ii veiiciniviiln a rpm mil reis |>nr nii'z. 
O i|u«i cotninniilcw  o Viiii-, (iiira ma  iiilutligi-ticiii 

Ao l>r. Joaquim Pedro Villuçn.—Tvndo siilo 
cnmmUDicada |>eta secretaria il'i'ilad» diu iit-j^ni- 
cioü da justiça eiudnlu dl-li>d(i L-iiiTfiilH qni', jnir 
decruto dv 13 dl) liicsmu uivz, ÍS, Kl, o Impiriidnr 
Houvu [)oT bi'nt notncur a Vme. para Juiz ile riiri'i:i) 
da comarca da 1'aruciitú, fol MiiinH {ieruo ; a^siiii 
lli'a parlicino paru sua iii(rtti<;cncia, 

Au Dr. .luiz niiinii-ipul du Urtigançn.^tlcli-r- 
minandiusu piir nvi>a lixpuilidii pnta acrrflurln dVs- 
lado diis nPgncio.1 da jiisiiça <>ni dala ilu I) do car- 
irnri-, ([ite para o piuvirticiiriiilns niüriiis dr i" lu- 
liellíHu dojudicial f> nolas,ei>M:rivni> dl- rniicllas r 
r^sidiins do tcriiin dpssa i-iiliidc, m )ircuiii-1iã'i ns 
furinaliilndcs do di>rri'ln (](■ 3() de u;;iisin de 1831, 
podundu Cândido Jusc da Silveira rniiriirrcr (larn 
une Sm t asãiiii o cuniiiiiiiiico a Viiir. paru maiiiiur 
proceder nos tcrnioa do cilado docr^ro, coiiui c iltt' 
(ermi Ilido. ^ 

Ao iiispeclor dn Ihesoiirnris.—A flm de que poisa 
ter exiTtif fio o avim expedida p<:In serrelaria d'es- 
tadn doü negocias dn guerra ein data di; 10 do cor- 
runte, cumpre qiiti V. K. m" remetia com urgência 
uma relaf lio de todos m indiviiliiot, otlieiaeit elTer- 
llvo» V reliiriliadus, ou puiíaniu, que gu acharem 
tMiipregudus ncsln [irnvinciaem qualquer va abele- 
cioierilo ou nininii^irio perlenrenie à repurtíçüo da 
jTuerra, com JerlnrnçSo doeoipref^ ou romiiiistão, 
<j dns condecoro^ es que pnr vunlura leiililiii. 

Ao clii^re de nulicia,—'fouiMiidi) cm cnnsidera^ílo 
o ofliciodoiubdeU-^adade piiliciit da vilia de Sil- 
veiras, que por ropia ocompanllou u de V. S, dalu- 
do de liojo sob n. 4Vli, no quni expile u que nltima. 
mente occiirreo com a quudrillia du sntteadores, 
qne actuuliuente se aclia reunida nosCupúes novns 
do termo dn vilIa de Cunha, em numero de ninis do 
(|uutorae,G Hullicita um destoe a me um de muniri- 
psej permanentes, em Bubstiliiiçüo do que ali exis- 
te composto do guardas polÍL-ini>s, «u o nu^mcnlo 
desse deülacauiento com mais «eis priifus ria mfsma 
guardo, resolvi, em olleiiçüo os ciri'um¥laiirins ex- 
postas, o nüo obstanteJfi su ter mnndiidn uma Torça 
de Iniba b ter e prender os ditos «alteudurei, anto- 
risar o respectivo delegado de pcdii'in a angmi'ntar 
n referido deiilacanienio com maii seis guardas po- 
liciaes. O qut> rouimunico a V. S. para sua inlel- 
ligencln.a fiizer constar ao sohreditu delegado. 

Ao bacliurel fruiiciscu Igiiacui 1'urreíru. —Com- 
munlcn a Vmc, para sua intcllicencia, ijue, por 
decreto de 11 deste mez, S. M. o luiperiidor ÍJun- 
ve pnr bem notiieal-o juiz niiinicipnl dn IITUIO dn 
vidadu de Santos, como consta da participação da 
SHcretaria d'eaIudo dos ilegocioj da jusliru de 15 
do dito mez. 

D/« Si!. 

Ao engenheiro Williant liiliol.—(.'nnimunicu a 
Vmc, que ucslo <latB expeçn urdem á ihesuiirariii 
allm de mandar ndíautar-ltitt a qouniiii di' um cou- 
to du reis pura pn^amunto dus truballiadores em- 
pregados na ulira (Ia cuiialisavRo das águas pura us 
chutarizes deito cidade, conInrmo Vmc. soilicila 
em oHir IO datado de h»Je,que as.-ini lira r<'a|inndidii. 

A Auguslo <'eriain.—'rumando em considuruçiTü 
nexpuitopur Vmr. em ollieio de 99 de agost» iilti- 
nio, o autoriso a elevar até cem rèís mais Ob jcu'nueB 
dos opürarius, que nii>lhor servirem nn eãira<laa seu 
cargo, assim com» a iiianilar proced'.-r aus cü'icer- 
los dos ranchos narionaes, de qm- trata, gitlu ([uun- 
tia orçada, licnnrin para isso mpedidas nsciinvenl- 
«ntes ordens a Iheiourartu. O que cnmmuuico n 
Vmc. para sua inieiligeucia e em resposta ao cila- 
da oflicia. 

Ao administrador dn regista da Onçn.—Accuso 
a Tecepçlío do ollicin que V me. me diriglo em dala 
da b de corrente cobrindo o mappa das |;uiaü passa- 
das pnr essD registo un mez próximo passado. 

Ao admtnis:radnr da baneira de I Ia pi'tiniu g". 
—Acciiio o recebimento do ufficio de Vmc. datado 
d« 6 do CDircnfi.', nconipanludo do balancete resu- 
mido da receita e despi'i-a da barreira a sen cargo 
no mes de agosto ultimn. 

A'câmara du Cunha,—Remetio a Vmrs. nma 
vallecçüodai leis provinciaes de IS5S, que soltici- 
(fio em «uu olDcin de 10 d» corrente. 

An vigário de; Ciuarniingnulá. —Aecuao a recep- 
çSodii olücio de V. Kvdin. datado de 5 du corrente, 
Hollicitnndn a expedição de urdem afim de aui-lhe 
«ntregiie a quantia de liOOOji rs. consignada im lui 
d orçamento do anno financeiro findo jHira as obras 
da igrejo matriz dessa cidade i e em resposta lenha 
a ifizef-lhL- que, pnrn poder esle governo resolver a 
reipeitn,cumpre que V. livdm. exponha com apos- 
sivel bn-vidadi^ o estado da mesma matriz, e ug con- 
certos mais urgentes, de quu carece, declarando 
quemeJhoramentuarerebeoelJa depniideioa ulli- 
luD infiirmaçSo. 

\ujui/. monicip:il de Knrocaba.—i;ammunÍco a 
vmr., em rpsponin a sen ufficio de 17 do cnrrcntc. 

qne nesta data enpi^di nrdcm & Iheiouraria para 
mandar pagur-lhu o sen ordenado pela collsctoria 
desK* cidade. 

A JuEo Itibefro (luImnrSes, iospector da estrada 
do ltamus.^lteH|)ondenduuoofllcio du Vmc. data- 
do de 7 do corrente, no qual orça em 4!(i3Üg rs. os 
reparos dn estrada a seu curgo, tunlin pur cnnveni' 
ente dizer.llie que GcOo expedidos ns convenientes 
ordens h thesuiiruria para innndar pCr b lua dispo- 
slçDo, Avlota de ferias, siimetils a quantia de ires 
eimtiis lie réis uHm de appiirni-a com s necesinria 
^■loiiumia nuii vftVridoj eriniim, lifníidn o reítjnilc 
dn respectiva quota reservado para o$ que forem 
indispenttaviis depuiu do lem)Ki dus águas. 

A'> encarregado da ohru dunovacndfia de Soro- 
caba.—Autoriso Vmc. o mandnr tirar os líirmiguei- 
ros existenli'^ no quintal da nova eodíía dessa cida- 
de. despendi'ndii min esse sectiço HIú n quantia du 
IÍÒ9 rs. eio que'liiÍorçaito em seu uIBrin de l<< do 
corrente, qne as-^iin Oca res|iondidn. 

Ao cinnin.inilanlc luiieriur da guarda naciimal 
de "orahibuna.—CiinimunicnH V.S., lyniespostn 
a seu ollicia de 11 de agosto ultimo, quu ni'sta data 
e\pi'çoordem A ihesouraria iiilo )i> paro miiiidar 
pii^nr uo tenente-coronel cinnninnilBnte do bata- 
lhão d'infiiiiterin da guarda nacional de S. ISebas- 
tiflo a qnaniia do !>0% rs., despendida com us ubjec- 
los precisos pavn o expediente dns con^eilins de 
qualiiícaçãoe de revista daquella tilla e Itella da 
1'rinceKa, e rum a compra de duas cometas t>arn 
o mrsiun bulnllnlu, como também para serem pa- 
gos, pela r('«|<ei:tiv,i cullei loria, us veuciiiientiu do 
curnvtn en^njndii, n ciiular de abril do curreiitu an- 
uo em diante. 

Porlnria.-^O presidente da provincia, sob pro- 
posta do respectivo lenunttt-roruuel cumiuandanle 
du butulhüo d'inllinierla n. %U dn nunrda nacional 
do Alogy-mii iui, nomea-u para os pusios vagos do 
meamo halalhila oj cidndfiui seguintes : 

Jisr.inu-iiAluR, 
Cimrgiíie—Jaamiim Culduiras IJranIes. 

o* Companhia, 
Capitão—o tenente da mesma Ucnto Josc Cintra. 
Teneutu—u l*'ulli-rcs damesma Juão Fernaiidcü 

da Silva. 
1° AIIVri'so acinol S'—Josc I''ernande9 da Silva. 
2* Alferes—o I* sargeiit» Jusii IVancf^o  d'Üli- 

veira- 
JWn SS. 

A» inagieclur da theaouraria,—Teiidu-so cunce- 
dido três mezi'S de licença na fôrma dn lei, pura 
vir a esta província, ou allêres du 4" bntalhão d'in- 
fanllría l'edru d'Ati'anlara da l''onseca, que se 
acha na do lüo Crande do Sul, comu fui portiL-ipa- 
dopr-r avisado minisleriu da gueria du l(i do cor- 
rente ) Bssim o eonimuiiico a \ . S. parn sua iutcJli- 
gentia. 

Ao inspector da alfândega de Santos.—Recebi 
o oifirio de V ., datado du SO dn lurrente, co- 
brindo u relação dos preçus correntes dos gêneros 
de exportuçüo nessa praça na ultima semana. 

Au iuspeetiir da Ihesonraria.— ICxpeça V> H. as 
ciiiivenientes ordens a airandegu de Santos para pa- 
gar u suldo do tenente Justiuinnu Ifuplista l'eillei- 
,n, cuja guia se lhe derulve inclusa, nos lermos de 
jUH iniõrmiiçüo datada de honlem siib n. 7S. 

Circular tis eaaiaraí munidpots. 

Rcmetioa Vmcs., para suo inieiligencía e pon- 
tual execuç.lu. n avísn expedido pi'ta srcreturin 
dVstadn dus negocias do império em data de 9 d» 
corrente, afim de que tendo deite conheciuienio fU- 
çSu Vuirs. OH netessarius cummnnicaçiies e dêem 
as prerisus pruvIdeDcias para que, em observância 
do que dispiie u lei Oe IO du agosto de ly4C,iia par- 
te em que nüu estiver ulterudu pelu novíssima lei 
de eleições de 19 de selijnbro de 1655, se proceda 
nns paruchius disse niunicipin a eleiç.^ío primnriu 
na I' dominga do mez de novembro próximo futu- 
ro, e trinta dias de|iois i^du deputados âassemhiéa 
geral legislativa, reunindo-se pnra esle liin oselei' 
loresnos reS|H>ctivoscoltegius. 

AodirertorgiTiil interiou dni terrim publicas.— 
Tenho a honra de aeeusar a receinBo do otticio V, 
iíx. dntadu du 13 do corrente, cobrindn dons exem- 
plares do reliitrriu apresunladn por parle dn repur- 
tiçãn a cargo de V. l-^x. ao Kxm. Sr. ministro do 
império em'iíi de abril pretérito. 

Ao cnmmissurii) vaccinadur provincial.— Com- 
munic» a Vtnc-, para sua iuleNigenrin, que ne»ln 
data nomeei anridad.lo Candiiio Marques de Oli- 
veira, piuposlu em seu ellicio datado de honleni, 
paru o lugar de commissurio vac^inodor do innniri- 
pio de I'ilidamnnhangabn, o qual deveríi suilicitar 
o respectivo titulo na secreta riu deste gnverno. 

CirailaraosjuKti municrjiaa. 
Remeito a Vmc, pura sua inteiligenria e ex< 

CUçSu, o iiviiu abui.\D transcripin expedido pela 
cretariadVsludu doi negocias da justiça em i|fta 
de 9 do corrente, regulando o direito que deve rfer- 
ritnr o cônsul geral, rnnsul, ou více-cnnsul da ICe- 
publica do 1'araguay de administrar B pruprfdade 
dos respectivos subditai, que morrerem obitlesta- 
do, a beneliciodos legitimas herdeiras e diícn-do- 
re» á herança, eit. virtude do tratado de'ímisade. 
commerciu c navegDçãu celebrado eoire/í lirasile 
B referida republira em 6 du abril do c/rente an- 
uo, tanto quanto permiltirem as leia dn/uil'- 

A Dumingos Vieira de Macedo.—Urrsposta ao 
oflicío que Vmc-me dirigiu com duluiíu 6 du junho 
pretérito, tenho a declarar-lhe que /'iujulgo ron- 
venienle DO serviço publico concedif-lhe a demis- 
são, que pede, du cargo de 1° suo/ienie do iiubde- 
legadn du policia dcsaa IVegiieziàiie Caconde, 

An l)r. inspector geral da iuHtincçSo publica.— 
Comninurcu a Vmc,  para suiylntelligencia, qne. 

/ 

vista sua infiiimaçün datada de SO dn corrente'vub 
n. SAT, resolvi runeeiler au prolessnr da primeira 
cadeira du primeiras tettrasda cidade de Suiocuha 
Jacintllo ilcliodorn de Vuscuneellos a autnrisaçün, 
que ]iedio, j>ara apresentnr-se com» caiicurr<-iitu ao 
lugar dü pnrlidoi' do juiz municipale dWptiaos du 
termo daquella cidade. 

An cbeti; de policia .^Cnmmunico a V. S., uara 
sua int'lligenciu c execuçUu, quo nomeei u Joilo 
Ifvange lista do Almeida Li uni, proposta eni utUcio 
do S1Í do currente sob n. 433, para o carRO de Mib. 
lipicffuiio i)f piilUiu àa írcgiieiiiii ilti Viiamtiuiuiigu, 
quu se Bclia vugu. 

Dia 34. 
Ao lenenle-curonel director do seminário de Sani' 

Annn.—AuturisD a \ inr. para mandar laxi-r os 
cnnrerlos, de i[ue necessita esse seminário, coiislnii- 
tes du orçaniüp Io que neom)iaiihuu o seu iilBcio sem 
dutn.ficaiidu na inteiligencia de que se expedem us 
convenientes ordens fi ilu-suiirmiu pura inundar pôr 
u sua dispuíiçüu, ntislu de feiius.a quantia de 
7aUStÍ!fOrs., em quo forüo orçados its ditos concer- 
tos. 

Ao juiz uMinicipal jupplentu e de direito tultuti- 
tuto da comareu de llapetininjia.— Itenieiiii-uie 
Vinr.urequcrimentu e doeunn-nlii» de l''rancisco 
Dias ferreira, da villn de 'latuhy, que deixarÕii 
de acunipaiiliar a ioliitninçSu que V me. prest"u em 
17 du correnle suhti'n ([ueixa purelle lêila de ler 
sido negada escundalosanu-nte e utmpelada sua jus- 
tiça pelas auluridndi's desau eid»de. 

Ao l)r. Jijsú '1'ntarus ISastos.-l''ice inteirado de 
lia ver V. S. reusguniido hoju ouxercieiu d» eargo 
de juií de dii'eitu da cumaiTu d"sla eu pilai,* renun- 
ciiindu qnair» diun iia licença, que lhe ISru por esln 
pri-sidencia concedida, confurmo participu em olli 
ciu (lesta data. 

A» juif municipal suppiunte de Itnpeva.—Coi»/ 
municon Vuic, paru sun tiiieiligeiicia, que yuàu 
a levar nu conhecimento d» vli»t-cônsul de Porili- 
gal em tantos iiseu olficio dn 13 do ci>Treiitiy'eni 
quu participa ter llill.-cido nb-inlcstadu o stidilu 
poriuguez AnlonloJttsó Pereira t-obo, e dàConta 
do procediuientn quu teve por occasiSo del^er o 
irmão do utesnío r^'querida a arrecadação (|>s ben^ 
por elle deixndus. / 

Ao brigadeiro delegado do director gerofdas ter- 
ras publicas.— fumando em eonsideruçüj^ propos- 
ta du insjiucior geral Jus mudíçdes riaüíurrns pu- 
blicas, coustanie dn OIüLÍO do V . S. dalldo di^ bon* 
tem, resolvi nnmear a José JoaquinfAtu Oliveira 
parn ugrimensur da ínspeetoriii, o qiyl deverá sol- 
liciter o respectivo litululin sei.i-etatji deste guiej- 
nu. 

*ifl ib S(!, |iri<pnnilo para oscrivãii do mes- 
mo jiiisü au fiilaiiâo José Pascliflat Boylão 
víslii uclinr-si! vo);» aquellti (iin])rego pula 
ilfuiLisfin tiatiu a Joãu Baptístii da Faria 
J'iii'S.—Fi>i njipriivniln a prnposla. 

—Dtlii ilit IcQctito coronel commandan- 
ht Jii liorfiiitlu peniiDiienles, datado a 25 
flit corrcntii pnndcrattdo t^tie es^(>i-a & JIBT- 
lii.-i(jiiç.'i(i da i;ainaru stibru  O engajamento 
tl.is  nitíi iíidividuns ijui) o   líxm. governo 
nittnítsi.ii II ii>i!sma  catnuia a ongojar, a- 
(im  tirt   n'niiilar  abrir-tbes os necessários 
ris''(>iilniiii'titiis. —Inteiratla. 

;      —Siftulti htijc « dia   mnrcado  pela  lei 
I |.!ira Ml (inii-ediT a a|)urutfio iinul dos votos 
j |iiii'ii II fluiç;*») (Io iiiti stíiiailor por psta pro- 
J vititíin, fi-lu viiga   dei\nila   |it)l.i  fallcvido 

Visfcoiiili! de ülKTftl.ii, foi começíido o con- 
I cliiiili) <!siu lijihalli», iMía  todas as fnrma* 
' liiintli-s  fiii;M;ri|>las  iiu  lci,   luvtBn(lo.sn a 

.liilii no livro cniriimifinente, O Tormando-se 
» lisla tfij)l|ii. dos ciilniiãos iniiin íolados. 

'    iNTui  hovi-iiilo   nada  inaii  »tratar.st!n 
Sr.   |irfsifli;nti! levanUiu   a sossüo.  Eo 
Joní/ttit» Hohem da Azevedo Marques, ge- 
crclfiiio (jtii; n (rstirtivl. 

í:AMAHA   :^iuiyis:nML„ 

SESSÃO  OltUlNAItlA  Af)/^7 ÜK  MilK.UUHO 

UB 18*')- 

Presidência do f>'- I— (i"nçalves. 

\s 10 o [itoiu Ixi^is tJii   ii),iii|ii\   iii;liiiti- 
do-se preji-iitt-S os/rs. ViTeíti|iiíc.< (iiiiiçjil- 
vi;s, Teltfs. Df. B'(iier<i, Azi-vfdn ,|(iíii(ii'. 
e Leatidii) tln T(ii'<l<>. ■< .S'. prisiilenti; ih- 
olnroo abcriii fi/fss;lii. IJiIa ti iii-|ji da aii- 
loci'denl(! fui mirovatla. 

Kslnndo pvxtnti^ •> i-iihulãn ItiiTael An- 
loiiit» Beralv^, liseal tiomiiado IIHCI n fto- 
guosin de J/qtiiiy, priístf.ii jiiraiiieiito, la- 
vra ndo-se/■■'riii» itii liiru rotiípcleiilc. 

KXPEDIEKTlí. 
I..OII-*'.—parlaria do lixm.uiiviTni) da 

provinna d» 2't. dn cnrreiito i-iiii>iiiiiiiii-uti- 
do afo ri-sfilvun cimccilor ii iiulurisaçãn 
quijV«aniurii jictln juira fugujur t.ilo   in- 

p/ansprai;aü d« pormanrnles, t-ijiii- li- 
ntríio a ossi' cur |io udiliilns, sob o comnian- 
lotlo uni inferinr, nlim (Io ,m. uitiifuireiii 

uxclusiveitii'iim nu ^iiíittla dng (iiiliw, qiii! 
loruoi t:n)j)ri<giidi>5 iins OIKíIK iiiii(iici|iai-s, 
o na Talta d(!si«.<i. n<i tjnt; u câmara i^xigir, 
« ellos pussão priíslar. setii «brigaçãu ilt; 
Connparnt:iii((Mito no (luiiríeí, nem a (lulios 
serviços do niusmo coipo.— rVeniiimíssão 
pennoncnm, 

—Üfliüio du Dr. José Pedro dn .\2o»e- 
du Segurado, juiz inoiiicipal do ttirmo d& 
capital, datado a 24 do corrente, comtnu- 
nicondo que fiosso dia assumira <> exitrci- 
cioduditu cargti, por havor o Dr. José 
Tavares Bastos entrado no cxurcicio do 
juiso de direito da comarca.—Ficuu a co- 
rnara inliiirsda. 

-Oflicio do Dr, João ds Silua (jarrâo, 
jiiízdu puí tio ilisirícto dl) nurl<: dafreguc- 

POLICIA..- 
EXTBACTO DAS PAUTES DIÁRIAS. 

Dia 13 de setembro de IS56. 

Emollicio do II di>í(R mez o delegado 
df! Bragunta parlícipa qiie a 8. a noilo, 
«III uma laberna n» Inr^o da matriz op- 
pareceu um crioulo dusconliocidn, quo não 
só insuflou Bs pessoas que alii so 8cba»âo, 
t:oiiio quiz obilgor a um moço a beber 
agwardenlo; (I dono do cuso pnra evilar 
que bouvoísfi alguma desordem, mandou 
L-liiiuiar os soldados qot» eslnvâo no goarda 
dü iiííiíriz, (! npporccímdo logo nm oHicial 
de joílii-a o 3 siddados, aqiiello leconhe- 
uundo que o desconbecido era o mesmo 
quoba mcícs tinbn indodn no bairro do 
Ciipr.ii-iiiJvo ta.mo curnndoiro, e fazendo 
dt-sordoiis. deu-lhe a voz de prisão a or- 
ihii. dl. dcli-f!tido. Nesla ntcasiâo o des- 
çontici;iiJo liiiivoii por \ena o ofliciaí d« 
JHitivH cmii uma caliocadaque lhe deu, 
correu i; eiilrou n» casa de Francisco An- 
lonio lio Toledo, donde atirou algumas gar- 
tafas nas pessoas qne preleiideVão seguil-o 
pata « prender ( accrtaodo um» dellas na 
i"xu Jii iilferes cotomandanlo dn deslaca- 
nionioqiic uno tiffondeu,) conscguio fe- 
char a pttria dn rua por dentro, o que- 
rendo escapar-se pelo fado do quintal, que 
dã ,)in ouira rua, encontrou-se com o 
mesmo tUicial de justiça o 2 soldados qoo 
o liohão ido cercar por esse lado, travou 
uhi uma lula com os soldados, econso- 
guindo uiiodorar-su da espada do um del- 
les, coin ei Ia fuijo ao soldado Joaquim do 
hüjiitilo Sanio, o recolheu se para dentrci 
da ciiNa ( undo não se achava u dono delia 
esotneiiie a familia,} chegado a janella 
dn $ahi adii d" lado da frenln, disso ás pes- 
siius iiue i^slatâo na rua, quo se retiras- 
sem, por que a casa do cidadão era invio- 
lável. Nessa oecasiào chegou o delegado, 
e d«iido-se a ronliecer, ordenou ao desco- 
nhecido que St) entregasse a prisão que 
não BufTria violência alguma, o qual res- 
pondeu quo ia descer, e havendo ja se con- 
seguido abrir a poria da ma, entrou o de- 
legado acompanhado de algumus pessoas 
para eOcctuar a prisão, no corredor o prin- 

, cipio da escada encontrarão o descimheci- 
i do, que com a cspadu quii abrir cnmitiho 
\ para cvadir-!>e, mus sendo rcpoilído e de-i 
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■armado, volloii poTtt o soUrado c ohi  Tol ngosl» no [iroi-cileu a iloug cnrpns de doliv- 
proso.     Ao sabir da  caso   loiitou  tomar tos,   um ii<i cadavor do Luciatiu   Ribeira, 
outra espada ao Bolüsdo que o apguravu, e pnconlrada iiiüitu no potau da Mutriz.  no 
como pura so \'aier largar delia  fosse mis- ({ual   nã» BU acliou vi-üligios qui; fussa   as 
ttjr   dor-su-llie   umaouduas plancliadaí, SASsiriadn, c <>ulro no paredão do teimnlo 
fíiigio o iiiesm» quo uslavu   niorrundu, o Manuel hliguol do Muc^do, n rcqucrimon- 
poicolioiido^so o   uíluciii,    fm   lanegudo lo do inrsriin, ali'f!and(] IQT levado itm tiro 
psru a cadoa.    Depois du osla^ na caduo, ,c3s« paredão, o não so encontrando vesti' 
cm quanto o dclo^ailo fui niaiidur i-urar u 
aoldado fiTÍdo, U'vanlou-so ri>p<>iitinamon- 
to, e pux-ie a fallar niuil», u ilixqo-.'» Ilie 
II   carcereiro quo so calas^ji*.   o uittrassc 

llius, fui julgíiòo in)procedcnl«. A 10 des- 
IQ inez, a roqtidrimento dn João Pereira 
Pialo, da cidade du S. 1'auio, so proccdou 
B exame nu urna quo servo para serem do- 

pura a prijãn, ileo-Uin o di-sanilicuiilo UUM p'»iltiila< iis sodiil.is iJn^ voLmluf. 
hufatuda, « qnert>ndii u cuiciMuiro ilar-llif l'i^li) .-'ulxleli^lmcia de Un», su ím corpo 
com tinia bi>iigalla com tini) se odiava, ei' d<> >lulirl-> nus fatíinnntos n cmilusóei fei- 
lo desviuu-se e latiçoii inã<i du um \Aii quu.dt^ i-iii Miirin Jnuqoinri, u nu dia 26 do 

Qtistava no xadrez, e Cdin rllc di<() na cabi'- ; iiicx |ii)ssuil'> sis MIOJíIIHUU <> procfsso. 
ca d« carccreiru, d>! qun rosiiK "i| o im-i-- IVI» itidc^uci-i ilo Casa Uriiiica, se mun- 
mo licar ferido. Tornando o di>li-|;:idii alih-u jxoicder .-i cxiimir ms rciiinunloS pra- 
cadcs, íc?. com que I) |iri>s'.i i,'i'S>vs5i< piica : li';id>is mt \i'n[n'., com tiin vidro, pelo 
a encliotia, c niundand'' o 'urceroito i|iii.- ;i<'i-i<> ,|i,ã<t riiniil-, i>si-rnvii, ecnm que 
um dos presos visse soo ri>ccm-clii';;iidii 
liiilis aljruma ormu, csU'<l('<> iiin;i   lioluln- 
da no prego qui' dellc sr api'ouo>i)n,   qm.'  |i<'ou ilir .i^cijiir-, cm (|nu Tui r<imimitada 
o lançou por t"na, enrão mili-noii <• d>-lr-~ :.i.; 12 iionos du prisão i-niii   truballio   im- 

pii>(u pi'lii jiiiv 
Dii' y'i 

Dns piirli-»riTel>idM'i ronsla quif pcls dc' 
IcfiMcia (lii L-ii|>il.i1 a |!l il'i corronie |n-o- 
i'i'fli'ii-si' íi "Ai-nu' vni t!l;inilii)a íurr,!, (juo 
si' ijiiiÍMui ilf liím-r sulii li^icameiite of- 
|i'iiili<lii. nctn utna i>|1<'n<a su lhe cncon- 
"■'11. A 21 .tniiiiiíiisd itirurninçoci n 
fiiiillii^rmi' Wiliiknr S'i|)ie Cinlas dü Frun- 

Diiii-lli, (!;ii' -ie iicli;i pii-so   tnmo in- 

o 
iii>>Síno pii'teilili-1 .siiii'iJ;ir-M' ; vstu crioulo 
iir!j,:i.i-<i:   na  rail<'i''i o ostüvn soHVcndo   a 

u 

gadu que os presos foisem piir<i xtitni \>i\ 
são, ulim do o descunbecidu licui n). Nu 
itia seijuinlü r»i inli<rrojj»do o pic^n, v >i"- 
elarou) cliamar-sc Itenediclo do An)or Di- 
vino, ser livie, iialtiTül do Oiiri-i>iirl'i. >' 
quu á snis aniics veio para esla :<ri>vin<'in, 
onde náo t>!(ii Lido doniti;i1io ccrl >, |iorqoi' 
Viii pura oiidi! o cliainão |'iiru criar. ■' ijiti' 
lem esloiio nus dislricl s da Titiiuesia ilo 
O'   de lli'i. Campinas,  c  1í<'|IIIIIMI,    e Im (..ampmas,   c   Ií.IIIIOMI,    e im   risi-o litm-ni. q c iicli;i pii-so   como in- 

doüs   annos  n>>   muníci|iio  ilc jiliei.ij.i   no  üII. 20V ;^ V', O 2tio do end. ihais   <'e 
Bragiin^a. I'inei-duu su it coi j>o j<.; dilie- 
lo nos Inimi-nlos dn solilodu ■Inaqi.ini ilo 
Kspirtlo Santo, iln carccreiio \ ieutiii! Jo^c 
Fmrcíia. c dupies^j, IM!I'II-SI> prii'-ipio 
ao sumniniio. 

Dia 10 
Das partos receliidas c^lll^t,l [jiit! |iito'ei)i 

por oídcni do Dr. delcgniln di.-sta   cupiiul, 
loi reeolliiilan cadca a preta LiiJza,   eüCi» 

Oh 2/ 
')a.s partos rccobidas cunsla, quo li«n- 

toin;i noili! foi leculliido a cailca, por or- 
dmn li. (Iclepado desla capitai, um preto 
ii|' nono Antônio qiio ilico ser escravo fu- 
Ifido dl Iternardino Brandão, do Kju do 
Janeiro. 

(Jonxinunieados, 

IVIu-. Iiis dl inípcrín cumpeto aos 
iiiíeotrs dl. minísuriu publicu a appro- 
M'iiiar;riii em JUíZO ju qnoixa dc ileliclos 
(Miiiiiiillidiis conlia pessoas ^ife/^e/n^ciV- 

criiti.    .1 :í3 ]iiibt'Cou-^i'  |M>r  vdítaliiap- 
pfeltcii-à ■ ili- piipijis di> iiiesmii Dinirlli, e 
priM-cil, iiS'' 3 tiiiifuivã" 'li! duas carlas em 
allcniãi) juntas iios inilos. 

Dia 20 
IJ.is |iiii<('$ icceliidu« ciiii»ta  quo  linu- 

leni lis f{ lii>ta« d.i   lardr-   n:i   cadea   desta 
copilal, n pt['sii l.^iilisliiii ciinuin,   osirriivo 
lie tVliii^ino   Aniunin deo tuna facada cm 

va de D. Maria   l.oite d"   líspirito   San»» 'sen conipiinlieiio .li.sé Angola,   escravo de 
pui a cumprir a ppiin de 12 açoites. José   Fnrlunatü   Bulcãn,   o  olTendido fui 

l)'a ÍS- 'recolhido à enfermaria,   oaolTensor p-islo 
Das parles reechidasconsta que honteni pn namorado, o a faca rcniellida ao dclc- 

fonio PI.I10S, por ordem do Ür. iloloRado giJii dn policia inspeclor da mesma cadea. 
dusia eidadu,   Luiza esiTiiva   ilu H.  Maria '"   "~ 
Loilo do líspiiito Siinio depois de castiga- 
da, o AMuinao Aialliías c o prelo Roque, 
Oicravu ilii D. Mjiiu lonocencia Prado Al- 
vini. 

Das partes recebrdiK eonsiu qnu a l.f- 
dirsle iMZ por mandado da delegacia desln 
capital deu-se hnscD em casa dctjnileria 
Maria Ltíbuiru, em procura de roupas du 
ré» Fiancisco, porem nada se achoti. A 
15 foi recolhido a cadea a onlcm <iii ii<"S- 
ma doleíiQcia, o preto Itugu''. eiirravo íu- 
gido de D. iMaiiu lonocencia 1'rado Alvim, 
O pelo juiz fpuniiipat o léu Manoel Atiln- 
oio da Silva, pronunciado oo art. '2'i'l 
com referoncia ao S3U lio c<id. erim. A 
16, pela mesma dole^'ariii se pn ci'deo .i 
exame do corpo de deiii'('i nos (ei imiMitoi 
graves do líonto Uncii", e leves ile A»l'i 
nio José do !\lorijcs. IIü qunes onsla qiir 
foráo feiidos por lionllaeio nsciavi., iis lU 
horas da noito do dia 15 na rua da (Cons- 
tituição. 

Das parles recebidas  conslii   que   limi- 
tcrn por ordem do Ur.juiz munii');'iil dns 
Ia cidade foi soll» Manoel Antônio da Sil- 
va por ler prestado   lianca 

1'ur oídem do Ur. delegado  desta cidii- 
de forão rccolliiilosa cadea   franciseo l)i- 
iielli, e o prelo José I'iiilo pi>r fugido. 

Dia fl-2. 
Das parles recebidas consta n seguinte : 
A 17 de agosto pretérito pela dehijjaciii 

da cidadti do Aingy das ^liuzes   foi preso c 
ri:co]|iid(> a cadca Antônio Cardoso de Al- 
meida, por suspoítbs do ler sido <> assassi- 
no du sua mulher Maria Joaqnina. N» ilia 
seguinlu se procedeu a auto  du exhumu- 
(;ão du radavnr da  dita  Maiiu  Juaquina. 
enterrada a Sdias. o no dia 20 f«i julga- 
do   proredenlc eleve  ondamenio 4j pio- 
i:ii5so, 

A 22 (iiagnstu pelu sulidclegacia de 
Santa Izahel foi preso o recolhido a cadca 
José da Conceição, rco dc crime dc homi- 
cídio, e fui rciiicitido para o cadeado Mo- 
gjr das Cruzes. 

)'. .A 13 dcsio mez, procedeu-se a rorpo de 
deliclu em uma roçada, a requfríincnlo 
do Gabriel José de Moraes. 

Pela stibdologacia de Arojõ nu   mcz  do 

tigo 10 5 V"; superioridade nj delin- 
qüente em sexo e for^s, § 6 ; fraude 
nu abuso do confiança segundo u varieda- 
de nu conlar-so uma das cireunslancioSi 
§ 0.* o lU." ; mal á offendida quo se 
aclia cm tratamento, além do mal do 
crime, artigo 17Sl.°-; circunstancia du 
ignuminia, § 3.** , damno irrepará- 
vel § A.' 

O delinqüente oltauduu   poisa  lei quo|>'acl<il'CS ll)»ÍS dlglIOS dc OS roprcgei)- 
dentrn cm pouco terá do upplícar; atta-ilui*; cllcs iiSo SC olvidarão iiesse mu- 
Gou com incrivol furor bestial o que do^nieiilo solcmiic dos notnos dosSrs. 
mais santo ha nu mundo, pudor, fii|-, Üj'S. Jostí Allluilio Vazdo CafValhaCs 
gilidudeda infância, fraqueza da mu-|c Mârlilll l'>ailCÍSCO RibcilvdcAn- 
llier :   lulou 

iiao fullein por nós o cx-admiiiiiiirii- 
dor da barreira do Cubatflo tiiiu^ 
o negociante Miguel Florindo, 0;ÉÍ. 
Azevedo Marqnes, e os mariolièiTos 
dn galera americana .Maria. > vicii- 
mas do gcnio assomado, o da impru- 
dente altivez desse moço. 

Os santislas conião cm sen seio c»- 

Eia Sr. I.)r. promolor, eia Sr. Dr. 
delegado, a «ifTcndida d pessoa miserável, 
iluplamcnle miserável ; ú menor, tom 11 
annos ; é escrava, jicrtnnco a nm reco- 
lliimnnlo dc frcii'as. Eia, cumpri com 
os vossos deveres, vingnc a moralidado 
publicu   cstremncidamcnlo   comnwivida. 

de iiniit iliis muis proeminentes fumi- 
lias coiilii jA mais serviços que os 
npontados peta imprensa dessa cidade: 
juiz r!c orphãos :iqni iin capital dcsem 
ppiilidii seu carRo com n([uclla pru- 
dcncia, iiuparcialidade c circarnspcc- 
rjio  (pic  senipio  o disiingtiirão, dc 

nu r.s.gnaeas.r.8ignias do mintsieno .>u modo qtic gRUReando a geral estima 
da delegacia publica ,,„,   ^^„|i^,^, „,^,.^^^,, ^^.,. 

O mt. 7.Í do Ud. do Proc.      ^^„ vc]M-cscnlnnlc ; depois sendo (íes- 

:■H^^^í»Hcl((J{ •:iii que i'nc/iarem, não jios- 
sfiu  pcneytiir  u o/ferkor.     Ao conhcci- 
iTieiito   do Dr.  proinot.r   fu^o chocara  ,  , ,,     . 
n..litiadeumrMupio r.vcsti.lo do ódio- f"""''""'"  P"'' '"''<^ OU aqucllc Circu- 

ãÍM vufl)iBÍ(lta(«M |»«lu f «lis- 
tra c>tu> 

A liiivrsTA Cosisnín<;i,\i, dc .Stiiilus 
sejiipi'o sülliciia cm pron]ov(>r os in- 
icrosscs de seu proiecior, a qucin 
não cessa de :iprcgo;u' como um mo- 
delo  (Io  sabedoria c de virtudes ; a 
liliVISTA Co.«.lIKKCIAI.,   (IHC pílVCCe SCT 
uma pnrte integrante da casa Ver- 
gueiro & C, a qncin (jiiolidianaiucn- 
Ic cslá pródiga Usando os muis perfu- 
mados ínscnros pelo •• desinteressa- 
do« ardor com que olla tem prunio- 
\ido a coionisação estrangeira ; a UIL- 
'. ibiA CoM.MKRctAL, dÍ/emo$, agora 
que Ru aproxiiiião as elciçòcs acaba 
dc iccotnmendar aos Uiluros eleitores 
dcsle circulo a eleição dos Srs. Dr. 
iiernardo Aveliito e seu cunhado Josó 
Vergueiro, cotuo os caudidulos que 
renuein todas as syinpaibias. 1^' as- 
sim quc,razcndoscu ediior uma pom- 
posa dcscripçào da rclirada para a 
cõrle d» Sr. Ur. Bernardo Avelino Ic- 
ce-lhc um brilhante paiicgirlco oiiu- 
merando os allos leilüs que o loniíui 
merecedor do ser na eaiuara tempo- 
rária o representante dos inieresscs 
das iiuporlauies iiovoaçt^iCH, como se- 
jão Santos, Iguape, S. Sebastião, Xi- 
ririca, Villa-bciia, ele. Não é nossa 
inteiicAo cstigmaiisar as ciiiididattiras 
dos Srs. Ür. lícruaido Avelino c 3osè 
Vergueiro ; uão, todo o cidadão tem 
incontestável direito dc apresentar-se 

MSSNíias Cl 

eitiidiiiitu 
consliiiicias c.mmattido pelo 
d.i quinto uinu Oroziinl)o 

AoguMn llorla de Aiaup, ()arft uue 
piieida como dit hi, rcs:uaidsdo nu 
ai/.micia dl! üUa ocção o direi,) de Oual- 
tjitef do jioLi». 

li qoand» não euiuuda at^elle, ou 
nau i|ire(n( csli: Uinr ila oUriçui;^ vn da 
fiiculdode le^al, sirva csle recluixi iJe 
pr>'Vu deoppndtrio ao dulinquento caso 
SC eleve um dia do lieniedal que «SCiMieu 
uu r<isiigii> das pi>si(,'0es souiaes uorii nie 
porventuia llio deparar ii fortuna cupi- 
chosa. 

('■■rvnliu ilii innle do dia l."do corren- 
te uiiiii criuii^u du nun.u 'íherozd do iila-^ 
de de 10 a il anno« peilencente ao te- 
Cdllitmentii do Sarila 'iheiüZa uu serticu 
■ rilao lie \). Aiilonia Silvei ia Sobral, 
que pelu mesma occasião se debatia nas 
agonias da morto, foi chamada por meio 
dc engodos em [ilcna rua da Boa IVlcdo 
piir aqiiello cstudanio que brulalmenio 
o ao grande escândalo a deflorou. líis 
o lactti, que não tentarei comentar, quo 
se comenta ü m pioprio, que o ailign, 
^It) do código crimiiiiil pune, que fiti 
acompanhado das seguintes circunstan- 
cias iiggrjivanteâ : inolivu  icjiruvadu, m- 

ipachado juiz de direito da comarca 
Ide Castro na província dn Paraná 
lanii) ilisiinguio-so como magistrado 
que mereceu ser nomeado clicfc de 
policia da mesma província, e em 
poucos annos já se acha á testa dos 
negócios delia na ({ualidadc de vice- 
presidculc. 

O Sr. Dr. Mariim I''i'ancisco Mo 
tem nccessidaili! do ser apresentado; 
seu nome, sua reconhecida illuslra- 
çilo, seus serviços já como mem- 
bro das asscmblL^as geral e pro- 
vincial, já couiu promolor, advogado 
e lenle substituto o lornão reconi- 
meiidavct á sympalhia da pátria de 
seus venerandos pais, cuja memória 
ainda cslá por demais recente para que 
ellcs scjflo tâo cedo esquecidos pe- 
los nobres habitantes dessu heróica ci- 
dade e província. 

Assim pois, santistas e mais habi- 
tantes do circulo da murintia, níio 
trepideis na escolha de vossos reprc- 
sciilautes; não se trata de princípios 
políticos: a quesiáo é de mérito; lem- 
brai-vos que conlaes em vosso seio 
caracteres respeitáveis quesâo dignos 
dc vosso recouhecimeiilü ; elles eoin 
mais vantagens propugnarão pelo cn- 
grandecimcnto e pros|)crídudc de vos- 
sas localidades, do que esses que só 
tendo em mira seus próprios interes- 
ses procurSn acoberUir-se com a capa 
do vosso, que amanliã esquecerão ven- 
do-se elevados á cúpula do edlGcio 
social, de onde sócncbei'garíto algum 
dilecio á quem rem necessidade de 
servir para não cabir tão depressa. 
AiToslai pois a influencia perigosa dc 
algum potentado que quer elevur-sc 
á cnsla dc vossos sacrifícios. 

S. Paulo 8 dc outiibro de 18E>6. 
X. 

io ; o que porém enoja e otrcnde ao 
bom senso é o desembaraço *;om 
que o editor da 1íI:VISTA COMMEK- 
ciAL leva o seu ihuríbulo nu ponto 
de apresciiiar o Sr. Dr. Bernardo 
Avelino como o proloiypo dos magis- 
trados, cuja retirada deixa contrísla- 
dos os snutislas. Sim, insuspeito 
e cai-o editor, fostes muito odieíoso 
quaodo avançasles; que os santistas 
dcrão ao Sr, Dr, Bei'iiaido Avelino, 
no momento em que su retirava, nin 
tcstemuidio auiheuiico da considera- 
ção e estima que lhes merecia. Si 
idguns, poucos, santisius o acompa- 
viliárào no vapor até a barra c porque 
tfilião para isso rasfícs particuIaiTS; 
<'Xi'. Bernardo Avelino como liotiiem 
ten. alguns afeiçoadns nesta cidade, 
pois qiic seria borrive! se os não ti- 
vesse; mas dizer-se que os sanlislas o 
acomp^uhárão, c como que lamenta- 
rão sua retirada—é muito generalí- 
sai'.... ,0s satilisias aínda tem mui- 
10 presciVü á memória, a rectídãoc 
imparciuIííUdc do Sr. Bernardo Ave- 
lino iia adnf(iiísUai.'ao da justiça, e si-ierviços e mérito os paulistas coDbeccm 

S.   Paulo lU de outubro de 1866. 

Meu caro reduclor.—Não pouco tende» 
conlribuido com vossa pcnna para secun* 
dar o liimar cada vez mais opriociprodé 
moderação, tolerância, e direi mesmo— 
eonciliaçâo, quu fazem o prngramnia po- 
lilic'> do governo aeloa). Csso procedi- 
■riento que vos honra e fornece a pedra do 
loque de vossa eselarpcída inlelligencia e 
de desinteressado ^nior por esla torra quo 
nos vío nascer, muito deve influir para 
que d'ora em dianie o resultado das ur- 
nas sejão mais verdadeiros do que até 
aqui. 

E* sob estes principins qoe ouso espe^. 
rar a transcripcão do trecho abaixo traoi- 
criplo, de um communicsdo inserto no 
Correio da Tarde a respeito da caodida- 
lura de   Ires distinctos brasileiros, cajus 



■ \ 

:\n\TÍehaii\atún. » por uiija liisào iiiiilii riiiiis 
i iieoQSSCrlu acorcsucntiir. 

u lãm viilB fia «ovo ■rJcm iln ciiis»!(, ilii 
puliticu liboral, o do modoriivi)» do {{Dviir 
no uduul—u partido lilierol  deS. faiil» 

—reuniu-se o decidiu dilinlUvamonle os 
Ires soguinles candidoluras. 

« 1' A do Sr. Dr. Joãn d» Silva Carrüo 
polo circulo da capital, li (|uniii é «stu 
vindidali) ? Um cidadão quo ncnliiim Itrii- 
síluiro devu dnscoiiliitcor, tim diis IDíIíH díü- 
tiiictos. o Itrilliantes lalunlos i)(in w.aut» 
visto nu oossn potz. Luiili^ Ua facnlilndc 
*\a S. PHUIO—pf4>r(ind() jiirisuonsiilto— 
'jánisis o vimos tubir .''i trilxinn dn iriniiis- 
lerio, qno iiãn adinirasso n lodiisiis s'<iis 
ouvintes poln (.'xbibicilo íaà\ « cninclii iln 
ninn ünidição cspatilnsii. Toma aü qncs- 
tons dofinnlo—nipliiM-us (!iiiii H iLircsn i' 
proruddidittio de um ospiritii iitrustumiidn 
á lon[;i)s niediluvoi>.'i. Na disL-iissiio—6 dn 
uma diulitclini pi>di;ro^u o Írrosí.slivi'l—i' 
na fíxposic.iii do uma unidade di- pitnsii- 
incnlo qiiuadmini. Nú c<id(tiiM ilidacli- 
ca icmpro Tcx miia iigura Itriliinnlc o in- 
vejável. Uigiiii diücipulo dci llliii. Sr. 
Dr. João tlrÍiptnÍniio Siniii-s—qiiií v cmu 
tuda a jiistiva o Guizot >toL'risiiii>siipi-TÍi)r 
II» lírasil. K nii cniroliniio i-sUi subiu— 
u inais pruruiidii jurisconsiitin (|IIüIIUUII:í 
niividii, t (jud si íòtü a Murojin íITíII nu tu- 
do entro os grinidcs priifossorus—''slá ali 
rad» ã um onnio, u o govi-imi írii[)[Mi!il 
núo sabe dor-lli(! n uprc^u i|iii! niervct Ci>- 
mo rejtresenlKnlo, (|<i(MJ,. da snieniía d<> 
Direito no paíx. V,' provavid ijue ii iii>vn 
era polilica erfja o gimici mcnuüpiozadn, 
nu pelo menos dL-sconli<>GÍdo 

■ AIòIII de si-r uir> (irjiitle protfssnr di; 
direito, o Sr Dr. Carriin ó nm dos NJIIíS 

acreditados advo{iadot> de S. PíJUID. Li- 
beral do Gonvicçõrs firmus, incansnvel no 
triumpli'1 de siius idõas. ode nina actiti- 
dad'! cunsiduravel, e lialiilisslmo oscriplor. 
Seus IraballKis sfiu SHcculnnlog, e clioios de 
«s^ifilo, Einfim ú um dos caraclnrcs mais 
notáveis da proviiiciii de S. I*atl!ü, o qiip 
)>iir tciiloa OI: B<:U.I LíIIIIO» leui (lo prosinr 
relevantes serviços ao pailíimento biasi- 
Iciro, de quDin já tom sido um belln iir- 
oamento. 

« A Si", do lüxm. Sr. üczembarjjador 
Joaquim Josú Pach(;c<i, vulto notável nu 
pulitica do paiz,pre5lí^ti'!ro,e csrrcgadit de 
üiirviçiis. Deputado geral desde 1836, 
mndo exnicido quusi todos o.4 lugaies do 
»leÍçno pupnlar, it aliiuns de alta adioí- 
iiistrav^o e justiça, if- i:lor cm dlroitn, 
dotado d<! uma inltdli^enviu superior, es- 
|iirit(i riicto, V. consvienci^ pnru, donm 
cnruvãu giinL-iOM». Orador i-neigim, tln- 
tinli', o. de moa dialoctitu loite. Lcul o 
cnvallicirii, autivo, o corajoso, loiador in- 
cansável, a qiiuin a advKrsi<li>dc mio ilobia, 
ii'>m a prosperidade t-nsidicrlieco. I'«s- 
su« a grande virtude do liomcm dn govor* 
no——os übslaciiloA siipi^rvinrentes iiãuoru- 
zecit pnrar, ellc os IHIIJI du [ironipto v. oum 
uma certesa admirável. I>iildicuremos bro- 
vemcnte um rupidu (;9bo(,-o do sua yidn 
publiea. 

« A sua (.audidaturn ú fiucilii por todas 
36 influoiicias do lircato de Aiâos. ^2 
muito lulgamos do .'•abei- quo o cnntro li- 
beral do S. I'uni(i o monimeixla iiseus 
amigos Jo núrio du provincia conm seu 
candidato, o quir ns cidiidaos daqucilo dís- 
tricto estão icinlvidos {\ pristai i\ sou ta- 
lontn, o vil'lMdi>K polilicus a individitaes, 
lis homona^eng quo Ibe sãodi-vidus. I'ur 
muitas lasúes o Sr. dc/enibnigador l'u- 
cbeco ó o deputado lugitimo daquelle cir- 
culo eleitoral. 

u A 3' do Emn. Sr. brigadeiro Itajaol 
Tobias dl! Aguinr peto circulo do llú. S 
Ex- Ú uma nuiubiliduilü bisfori<:n, rcpri'- 
senta O padidn liberal d» S. 1'anlo como 
seu cbefo desde quo cllu ajipaieircu. e pur 
ollo tem f<'i[o Ioda ii casln de sacrifícios. 
Qualquer elogio esl,í aliainn do so>i mKre> 
cimento o du sua repulaçuo glnriiisu, por 
tanto não proseeiuiremos, n bistoria o jul- 
gará com imparciatídado, » 

COnUKIO l»AUI-SrANO. 

Coiieorilia Paiilistaiin. 
Sr. RedAvtor.—LI na sun esiimavd fullia uma 

correspondência, cm que se iirclcndc censurar o 
directorio da sociudadu—Cnncordia Paulistana — 
por ler publicado al^'iii)s urtigos para cohibir os 
abusos, que vão apparccendn cm suas ruuniõfB. 
Pretende o correspondente q' o direclorio não Unha 

aulurisoçfiu |iiirii Í>su, u qiiu nãu st) (eado uuviilo 
a sui:iaitodv suui diTlaravõcs «Tiii luillas. Iv iiiuilu 
Tacil doruniturudirucioriu dessa triu liilsa coiiiu iii- 
lundoda arttuiyãu U puniu iguo mais utrutidcu al- 
gumas suscepiiliilidndus, ri du não se poder Icvur 
meninos du 10 nu I f aiuioscuaroraioo sei». 

EuiquuurlJt{udoscs(ntuiusso acha n iwrmlvsSa 
de Ittvor crianças'.' mas tambcm dirão quu su não 
|iruhil)ccti)ruis cnie.   K verdade.   Os esuilutos 
du ISlü lio ari. «. ■= S .í.« diz prover a ludo 
quaniu for de místor p.ira adeconcia, boa ordem o 
convuiiiuiieia das reuiiirics. 

Estaúuuiadasauribui;õusdo OIroctorio; o so- 
lia preciso ouvlr-ve d sociedade para so declarar <|uc 
riáusu|i6da levar creantas; por que ei Ias pertur- 
bam a orditoi, a diruiiuia e coavcnicncia das re- 
uniões; |iuri|uu ulliis fu'iem ulgatartas, e correrlas 
pelas s.iluK, puchauí os cubellos o [luituados das su- 
uliuras; utiieadi uumu piratas, u eslragutn todas 
as bandejas destinadas ao survi^o dos convidados o 
souiog? Kavuril ijiieiu digu ^juii ura iiecossarlu 
ouvir-suu sociedade |iaracstu iini7 Consulte o Sr. 
cor respondeu te o que se obsurva cai lacs reuniões 
lia eitrlc, e salierii que iis crianças não vão aos bailes. 
Outro aliuso que o dirurloriu priiirurou rumcdiur 
Tui a unelieiite du iiiucainas, que ululliaiii o tniíeUv 
iiãosó obslruiudii a entrada do maneira quo uma 
seaborii não |ioJo entrar e sahir sem constrangi- 
inciilu; como porque multas vezes Tazem o seu 
assento ou u sua cainii coiri os ra|Mies das senhoras. 
Será isiu urduni. ducuiicia cm ines reuniõus ? Ou- 
tro abuso su tem dado eoiisInntemente de levarem 
11 reiiiiiãi) pessoas qiie nem sfio hospudus, nem cour 
vidados. Pois os estatutos autori.sani tal ubnso i e 
u diruutiirlo nãu poderia pi'lu seu poder administra- 
tivo remediar semelbantu usi-andalo'.' A rcsiieitn 
dos ditectores uu direetorus d« viitlr^-ius mm digo 
mie, lniM\i;.>se iil/uíii; mus Tez muito bem o direclo- 
rio du lixar o numero de aluinnos, que podem le- 
var; poiiiue assim Üca rcicliada a puno paia qual- 
quer oxcesso. 

A ultima protideneia tersa subre cartões |iara ns 
soeius, e certas para os convidados. Não ha ex- 
1'essoalgum, neni abuso de |iodcr da parle dudi- 
leciorio. Isio seavlia em u;<o em todas as reuniões 
desta nainruza; u iiipii mesmo j& su usou na sociu- 
iladedu—Cassino. í'. o uiiico nicio de evitar que 
entrem pessoas sem convite. Onde cslú pois a 
niillidadedü ijuc leit o dírectorio, onde esta o seu 
excesso, u seu abuso de auluiidude ? 

O dlrurtoriu ciini n sua dcelaruçâo oITeiideu talvez 
algumas susccpiiliiljdadcs, chamou contra si a in- 
dignação de ai(;uiis sócios. Isto será verdade. 
itlas que seus aetus sfio nullos, é u qou o Sr. corres- 
pondente não mostrou, e que nem serA capaz de 
mostrar. 

Outro sacio. 

À. 
UMA PESSOA t!om letra sofrivcl 

olerece-se |)ara utiidiir nu esuriptura- 
çõii tie iilguiiin vasu ile neyocto, ot) 
outra qualquer parlt', por preço ra 
zoavtíl; quein nüccssilar dcrija-sc i 
rua do Imperador n. 3 para tratar. 

QIJGiAI precisar comprar um nefiro 
bom cüsiüheiro, ilerigase a rua L*i- 
reila n.   iS   para tratar.      (1—2} 

PEIíDEO-SE lio Rancho Pi?rú a 14 
tl:> jutiliu mais ou iiieiios tlu corrente 
anuo 2 uiaclios perlencenlt-s ao iijii- 
ilante .losi' <ln Mello franco ii« Mo- 
sy tias Cru/es.—O 1." niacln» ó criou- 
o. com 1-í aiinos «le idade mais ou 
menos, alliira tio meio para baixo, 
eôr ptllo (íe ratlo claro, inaiiço de 
carga, colíi comprifia, e sem mari-a, 
ou coin elii) de letra de forma N. 

O Ü.* ú tinoulo, (ie idade 12 annos 
a Mt. mais ou menos, altura do meio 
para cima, muito bcin Teito, cõr 
p'llo dtí rallo tocado a escuro, tem 
uni joelho inchado, e ti nianço de 
carga com a mesma marca, ou sem 
ella Ounm der noticia, ou enlregar 
a seu dono em M»i;y das Cruzes será 
{{raliíicaftü.   tom  Í2í©b00. 

liara lesa. 
■tua do Kozario de fronte atravessa 

do collegio casa de João José de Oli- 
veira Castro,' acalw de chegar do 
Ilio de .lanciro com uni lindo surli- 
moiiiu de fazendas de todas as qua- 
lidades, u cliapÉos i)c pello, de molla 
de lebre, de palha de Itália enfeitadas 
para Senhora, chapéos de sol de se- 
da, de patiinlio, e outras muitas Ta* 
zendiis, objeclos de armarinho, rape, 
rolhinlias de. que tudo vendera niui- 
10 barato. 

fi-MeiidtT o dilu it-rreiio dcrija-se a 
irasa do Sr, oapiláo Iniiucencio Josii 
de [tritn, que abi achara cuin quem 
deve tratar. 

FRANCrSCO  BAltBOZA   DE MOURA 

Trata de negócios judiciaese extia- 
judicíaes. cm todos os Iríhnnacs e 
ruparlições publíuas; incunibe-so de 
tirar diplomas, patenies, licen- 
ças paru casamento [lantu do bis- 
patlo du Rio de Janeiro, como de 
qualquer outro), cujo impedimento 
exija hreve dn inleniiincio apostólico. 
-—Kiitonlra-se na rua din-ila n. h'i, 
eacriptorio do Sr Dr. Joso Marliniano 
de Alencar. 

TRATA UE APPEI.AçõKS  DEIIAIXO DAS sr.- 
uuiNri-:s coMtlvüKs: 

I.* O honorário de cada nppeilaçao. 
incluindo o Irabnlho tie abvoítado v 
procuratior   alij á   decisão tia  revista, 

édelGDÍTOÜÜ. 
2." Neste honorário nao síto incluittus 
as (lespi-zai ft-ilas com seliii, revalida- 
ção  du sello,   preparos e extracçHo de 

sentença. 
'.i' Com a procuraçilu da causa deve 
ser   remi>ttida  carta   de   ordem para 
uma pessoa n'esta uòrte (juc respunda 

pelas  depezas que st; (Izcreni. 
4.' O  Itoiiorariii  da  appellavíio  deve 
ser a  pago   ailiaiilaito, e as despe/as 

il medida (|ue ao IVierem fazendo. 
S " Toilos Os meies receberá a parte 
uma nota siiccinia  do estado de ^ua 

causa, 
tí." (juando a parle destie muilar de 
procurador, liasla (|ue o pariicipe pos 
fscripio, que immediatameniesesuhs- 
labelecerá a prucura^iio em quem r('>r 
tiesignado, e se darüo os esclarecimen- 
tos neces-sarios para o andamento da 
causa. 2 

VENKE-Sr; um lerreno na fregue- 
zia do O' com coinmodidade para um 
piqueno sitio, scrcado por um lado 
roni o Ribeirão Vermelho, poroutrp 
com um corrigo que vai fazer bar^a 
no diio ribeirão, e por outro latto 
'devida rom valos dos vezinlios, fal- 
tando vaiar em frente; em cujo ter- 
reno tem uma piquena casa.    Quem ' 

l''UGIO no dia 28 do mez'passado, 
delteginaldo Antônio de Moraes Sal- 
■ ■?, um escravo, pardo, de nome 
K!.ías. de idade 30 antios mais ou 
menos, com os signaes seguintes: còr 
avernielliada, fino de cnrpo. cabel- 
losenlre-grerdios ecorredios, falia de 
dentes na frente, tem um:.!i manchas 
pardas pelo pescoço, olhos pequenos, 
nariz afiliado, é lium odicial de car- 
pinteiro. Quem o mesmo capturar c 
eniregar a seu senhor (MD ('ampinas. 
ou n'esta cidade a Malachias Rogério 
lie Salles Guerra seiã gratificnilo alem 
das despezas que fizer. 

NA fabrica de chapéus, 
ladeira ilo S. Francisco 
n. 5 VLTidese chapéus 
de piitenle. de lórmai!; mo- 
derna cbegados ha pou- 
jo de Paris, a ^. 5 e tí-3?rs. 

üMPliKíi.ADO. 
Pi'cciza-se <lc uma pessoa paiaiiis- 

pecioiiaf meninos, ijtic seja mci-aliza- 
da, V capaz de dar-se a respeito. t)a- 
se mu bom oídenado livre dtí toda a 
dcspeza. Ostruucuirenles podnn di- 
i'igij-sc ao collcgio Allienco Paulista- 
no Mia do Carmo n, 'â. 

Xarope 
,&iBtei4-lBiiSiitfÍi!» eM|ir«i»S 

cwBilfl*u veria^e». 

Preparado por Antônio Josó d'Üli- 
veira, pbarmaceulico na ciilude do 
Santos, e exposto ã venda com conces- 
sAo de S. M. O Imperador, pela se- 
guinte 

I'ORTAR(A. 
Sua Magé.siailc O Imperador, aiten- 

dendo ao que representou Antônio Jo- 
só d'Olíveira pharntaceutico eslabelC' 
cidc na cidade de Santos, e ao que 
informou o presidente da junta cen- 
trai d'hygiene publica em dala de 
20 de Abril ultimo, Ha por bem conce- 
der-lhe liceuça para que possa vender 
o Xarope de sua composição contra 
vermes, cuja formula fei examinada 
pelo referido presidenle.    K para sua 

salvaguarda se passa o presente. P?' 
lúcio do {tio de Janeiro PAU 8 de Jane'* 
ro de  Í86G.~-Luis Pedreira do   Coui" 
Ferraz. 

Nao pretendemos revestir o nosso 
remédio de empolados títulos e ima- 
ginárias virtudes, para assim illudir- 
mos a credulidade e boa fé do pub(,i- 
co. O remédio que ofTereceinns, ga- 
rantido com a portaria do goveroo 
imperial, é o resultado de longas ex- 
periências lie um velho pratico. £' 
uma preparação puramente vegelfil, 
e poderoso remédio contra as asca- 
rides vermíeulares e lombricoidts 
(lombrigas), prompto e sempre certo 
em seus cireilos, conservando uma 
ai;çaii duradoura sem inconveniências 
segundarias. E' de fácil e suave im- 
plicação, ja pelas pequenas dozes que 
se empregi^o, e já pelo gosto agraq>a- 
vel (fue !em. Os atieslados que temos 
lie dislinclos médicos e cartas de pes- 
soas paticulares que se inedicarao.a 
si, seus filliose fâmulos, attest,lo a sju- 
perioridade deíle anthelmintico sobre 
todos alê hoje conhecidos, tendo de 
mais il vantagem de não produzir irj-i- 
laçao. Cada vidro vai envolto em um 
iiiipres.'<(i exppticandoa maneira de't> 
appiicar, segundo as idades, e a die,ta 
que tlevt- ler-se.     ■ 

Vende-se na rua do Commcrcio n. 
2'J  fabrica   de  licores   de   Bernardo 
Martins   Meira,   único    deposito es- 
tabelecido n'esta cidade.        (3—3) 

RUA DO  nOZARlO 18 
Em casa de ('Veneau, alfaiate, se 

acha um deposito de muito bom chá 
de S. Paulo, da fabrica do Sr, Caci' 
miro Moulle, e vender-se-ha à von. 
de,  em arrobas, e cm libras (3—3] 

Nós abaixo assignados, lendo de 
lomar sob nossa immediaia responsa- 
bilidade, a gerencia dos negócios com- 
merciaes de nosso irmão o Sr. José 
Augusto Moreira da Costa; rogamos 
a todos os seus credores de legalisarem 
suas dividas, e appresenlarem-nas 
nesta ciilade, no praso ímprorogaTcl 
de sessenta dias, contados desta dala. 

Nos igualmente protestamos contra 
lodo e qualquer negocio ou transacçâo 
'fita com o dito nosso irmão, d'hoje 
em diante, e em frente da lei o re- 
puiamos tiullo. Taubalé 22 de se- 
tembro de 1856.—Anionio Moreira 
da Cosia Guimarães, Jodo Thomaz 
Moreira da Costa, Manoel Marcondes 
do Moura e Costa. 

Vendem-se   iiesla 
lypoj*rapliia. 

Um fuibeto de 24 paginas, contendo 
ali'i il,) 19 do setembro de ISSã- as ins- 
inicçues lie 2;i de agosto de lS5fí par» 
a execução da lei acima, a divisão dos 
districtas dpsta província; c linalmcnte 
as iiistrucvties de 27 de setembro findo, 
tidbre o mod» de se lecelier as cédulas 
dos votantes na eleição primaria. Pre- 
ço õOO rs. 

il do corren- 
te yr^Miide bai- 
lemasearado. 

errata. 
Em o n.' passado pag. 2.*. col. 

4.'. linha G2, omle diz:—públicos 
dotavãü o paiz &c- Ica-se:—publicoi * 
dotarão o paiz &c. 

S. Paulo.—-Tv-p. Imparcial—185fi. 
Rua du Ouvidor n. 46- 



Liista oaS wíias uusesiuuauies ua rai^uiuuui. uu uuii^iiu uu ciuuui   wu ui 
Paulo até o ultimo   de setembro de 1856. *. 

Prlmeiru aiino. 

1 Jooquim FülicioP, (te A. «Castro. 
2 Joaquim.iiiiftDr dos Santos Cnelho. 
3 Aolonitf^Qüorino <lo S. o Castro.. 
4 Augusto Gczar Jc PaJua Fluury.. 
5 Joaquim Augusto ile Camargo.. . 
6 Cusiudio Cardoso Fontes  
7 Floriano dis Souia Neves Júnior.. 
8 taurindo Josú do Almotdu  
9 JoãoSeveriano Martiti» dn Cunha 

10 Joãn Gaivão  da Costa Franca.. . 
11 João Guedes de Carvnihn  
12 Joaquim Gomes de Mono^RS  
13 Francisco d» Assis c O. Itraga.. ■ 
ià José Alvos do Cornuiíirj   Gaiar. . 
15 Américo do ülivoiraM. do Uiirruü 
16 Américo Brasilio de Cainp«s. .. . 
17 Antônio Pedro da Cosia !'inlti.. , 
18 Jiislino Ferreira Ciinieiri)  
11) Rodrigo  L*uroira    Burr<-1'  
20 Munoril V. dos Sanius Mdciiudn.. 
21 Joaquim Jnsé Pereira  rinnlia(;<>., 
22 Francisco Garcia Feriuir:i  
23 FrcdRfico ü. d'Avi;llar Ilroli'ii>. . 
1h Benf.Jcln 1". .JUVíHH j',U(n'ii'iii. . 
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li 

27 
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26 Chrislüvão Corrfij liu Castro., ., 
27 Thomaz José Coolliu (l'Alrin;iJd. . 
28 Miimiel   Jorgt! Urulrigueí  
29 José Pedro ile Figiicre.lü t.iiivíi4io 
3't Atiloniii Ba[ilista   d" Carv.illi". .. 
31 C^iniliilo PfTeira   li-melo         9   '/i; 
32 Kgydio Mnriuno de Smiza liesia. 
33 Francisco  Antônio de M. líarrelu 
34 Floriano  LHíICPíMIO  
3õ Ilnnorio Aiiyust'1   Itil)t:iio  
36 João José Pereira Bastos  
37 Joíio Baptista   de Sonzn Vnnwt. . 
35 Joaquim Manoel  de Arnoj"  
39 .liisó'filo Naliuco  do Aiutiji'.. . . 
40 Jeronyinn Martins de A. Júnior. 
41 Luiz Antônio Coullio da Silva. .. 
42 Luiz   líarboia da Silva      23 [h)  22 
4^ Lu)x Jiisó do C. e Mullo Mattos. .     10 
44 Josó   Augusto Terra        7 
hõ Cailiis Juslinianu Uoilri|;uos.. ..     21 
^6 Froncisco Martins da Silva Júnior      6 
47 Joiio Niinos Kamatli» Júnior. ,.. 
^S Custodio d'Araujo Padilba .luniur 
49 Antônio Augusto Pereira Limo. 
fjü Peilro Lniz Perüira de Souza.... 
51 Carlos Mariano Gaivão Bueno.. . 
52 Jiião (^apislrano R. do Alckmin. 
53 Antônio  |{. Cutrim d'Almcida.. 
54 Manoel Antônio do Passos     26 
55 Josó Caelano do Paiva P. Tavares      5 (A) 
56 Uomiciano  do Siliis Vianne.. . .       6 
57 Fríincísco Xavii^r da Silva        A 
58 Minoel Vieira Tosta        1 
59 Antônio Cassiniiru da Mottu....     13  Ih; 
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2S 

5 
6 

õ   ín) 
i 

19 

(») 

l" 
FALIAS. 
C.     '2' C- 

39 Tbeofilo Tavares Paes  8 
àO Raymundo A.daC. O- Bitsncourt 35 
41 Manoel Josó da Silva  33 
â2 Munoel da Silva GouvAa  24 
43 Antônio  Uias Novaes  3A 
44 Nicolúo Antoniu do üarros  20 

(c) 
11 
35 (c) 
28 [A) 
21 
36 
25 

Quarto anuo. FALTAS. 
V C.   2* C. 

46 Josó Figueiredo de Andrade. 21 
47 Antônio Josó Pinto Júnior  26 
48 Antônio Ferreira Vclloso  25 
49 Benio Luiz de Oliveira  Lisboa.. 27 
50 C^iniliiln Poreira Monteiro  17 
oi   Francisco Loíte  B. Sampaio.. .. 28 
52 Jnsó Bniíüon do Miranda Ozurio.. 21 
ã'i Josó Mjria do Vallc Júnior.   ... 2%' 
51 Joió di; Paiva Maga.tiües Calvet. 19 
55 I^L'uiii.Iilo Henrique Castrioto.... 2ã 

(A) 

21 
26 
26 
27 
18 
3Í 
20 
2% 
19 
25 
27 
26 
19 (A) 
32 
38 
14 
23 
37 

56 Luiz da Ponte Ribeiro  26 
57 Mdititiiano de Araújo Padillia. .. 27 
58 Peilro IDIias Martins Pereira. .. 19 
50 Loiü Ruinulo Vems de Moreno. . 27 
IJO AntoiHM .\. dú Aguiar Whilaker. 38 
<Ít Cissiiniro do Scníi Madureira.., 11 
'•i-1 Jiisú Jorsio da Silva  17 
'iS r>c-.i\!> M.  do Alííii^idü Kaptisla.. 27 

'íl'ei'«cli*« niiEto* FALTAS. 
1' C. 2' C_. 

,1 Aninliano Cândido Tavares Bastos 15 [h)  15 
2 Beiijuinirn Roíhigucs Pereira.. .. 10 9 
3 l).ini'd Dias Ililmiro d'AlmeÍda.. 12 (A)  13 
4 Manopl do N. ila F. Galvão.... — — 
.") PJIIIO .r.^ii P. d'Aloioida Torres. 19 19 
(i Tli'íii(il<i >ínl)ref;a d'AÍr<>za  9 10 
7 I'nni'ÍM''i Ignacio M. H. de Mello 8 9 
8 tíxnrj Ciielho Linhares  15 lO 
9 ii.ililtaz.ir da Silva  Carneiro. ... 2G 20 

to Fraiicisuii de Pauta  Toludi  7 9 
11 Amuric'1 Kerreirrt do Abreo  1 (n) — 
12 Joio   Alaliba N.isueira  20 (n)  21 
13 J..ff! de Castro do M. Furtado. .. 1 i 
H João Ribinro da SiUn  ■■_— — 
15 Narciso Tavares  Coimbra Júnior. 12 12 
16 .losú Gonçalves V. de Medeiros.. 14 (A)   15 
17 Whshington Rodrigues Pereira.. 16 19 
18 João Alvc-iros de Siqueira  Buooo, 7 7 
19 Antônio U   da Siiva   c Sou/o,... 16 17 
20 Braz Barboza da Silva  16 20 
21 Claiidino Pereira dn Silva  — — 
22 r^iluardo  José do M:>uia  8 
23 Joaquim l^cunel do Rezende, ... 25 
2i- Fornundü Lourenvo de Froilas... 8 
25 Carlos IL d'Aauiar Melcliert.. 17 

1 JoséCalmouN. Valle lia Gumu. . 11 \'i [It) 
2 Manoel J. Nogueira d:i <iamij. .. 15 10 
3 Bcnudicto Felix  de Souza  2-'i 20 
4 Dominiços Pinto V. Mascnr'<nlias. 16 17 
5 Josó Vieira Couto de Magalliães. . 18 18 [h] 
() José do Rezende Monteiro  19 22 
7 João Gabriel de Moraes Naviirro. 28 35 
S Joaíjuim Felix de Souza  19 21 
9 Manool Alves de Aranj*  17 16 

10 Tertuliano Teixeira de Freilas... 12 12 (A) 
11 Timolhoo Pereira da  Uoza  12 2) 
12 Kleuterio da Silva Prado      9 10 
13 Gabriel Pio da SiUa  12 1» 
14 Manool Simões do Soozu Pinlo.. . 2/i 2ò 
15 Pedro Maria de Oliveira  16 15 (n) 
16 José Hypolito do Oliveira Ramos 8          8 
17 Gabriel Pinto d'Almeida Júnior.. 27 38 
18 João Ribeiro dos Saolos Zanilli.. 22 25 
19 Ahiinn dos Santos Pereira iilliu. . 30 30 
20 Antônio Francisco Caminada.... 31 31  [h] 
21 José Ferreirit Dias  14 15 
22 Antônio do Barros Mello  20 22 
23 Caetano X. da Silva Petoira lÜlm. 11 13 
24 Jo.<;é Maria d'Azevedi>  V. Júnior. O          8 
25 José Manoel de Mesquita Júnior. 36 38 
26 Luiz José de Mello o Oliveira ... 10 II 
27 Francisco A. do Queiroz Botelho. 12 12 
28 Cezario José Chavanles  18 17 
29 João Pinto Moreira  11 17 
30 Joaquim do Almnída Ramos. ... 22 19 
31 José Francisco <!'.: Pdula Eduardo. 17 20 
32 Manool Ferreira do Mallos  10 10 
33 Auguslo Cincinnto de A. Lima.. 14 15 
34 Pedro Nolasco Xavier de Paula.. 18 18 
35 Josédo Calazans Soaresdo Souza. 22 22 
36 J"sé Luiz do3 Santos T. Júnior. n          5 
37 Vicente Aurélio do F- Ooutmbo. 11 11 {h] 
38 José Carlos de Borba  5          5 

N. B. fn) As üHaíí Jadas neslit n\ci não (nrãa alioináas.    (h , 
mti três nãoforãoahonadas. (<i) DDí Tallas clnJos iieslc niM quairo 

26 AfTonso Celso de A. Físueiredri..     23 
27 João d'Aguiar  e Castro      24 
28 líapliael d'As"air Pacsde Barres.      10 
29 Manoi-I Joaquim Piol» do Souza.    — 
30 Deilino Pinheiro d'Ulb6a Cintra.       6 
31 José MFuia Viii     15 
32 .Man.idT.   da F. Vosconcellos...       9 
33 Joãii Briiolio Moinhos'lu Vilhena.       9 
3Í João TiHxeira (Io Miranda Júnior.     "24 
35 José Joiquim Carduso de Mello..       9 
36 João Pinlo Borba        6 
37 José Fetícinoo Horla do Aranjo,.     13 (A] 
38 Bornarilo José P. de Q. (Jueirosa.     13 
39 João Carlos do Oliva Maia        5 
40 Guílliennude Almeida Maíialhilcs    20 
41 ]tIanocl Jacinlbu d'Araojo Ferraz.       2 
.'(■2 Francisro Infante Vieira         5 
\'â Ji<sé Luiz de Andraijo Júnior, ,. 
4V Gabriel Caelami G. Alvim  
■'(5  Antônio C.ietano ilii O, Carvalho. 
4<) Anlonio liodrij^nes do P. Júnior. 
M Anionio Josó da Piocha  
48 Jeiiiiiymo J. do C. C. Fleury. ... 
49 João Gonçalves Gomes e Souza.. 
50 João Baptista Corlines Laxc... . 
51 Christiano M, Slocklcr do Lima. 

[«) 

í") 

11 
28 
8 

17 
32 (A) 
26 
9 

6 
17 
8 
3 

20 
10 
8 
19 
17 
5 

10 
2 
6 (-0 

12 
22 
9 
7 

17 
20 
12 
6 
19 (c) 20 íc) 
12 10 
13 (c) 17 (A) 
19 (A) 26 
9   S 

52 Alherlo Antônio Soares      30 (c) 33 (c) 
53 José Antônio Cimenta B. Jnnior. 10 
54 Braz Monteiro de Barros  15 
•55 Bernardo Clenionle P. Sobrinho. 31 
56 Cailos Angusto do O. Figueiredo. 10 
57 Daniel Arlhur Hortii Oleary.... í& 
58 Kuzebio do Q. Maltoso Hibiuro.. 11 
59 Francisco Quirino da R. Werncck 
<iO José Antônio de Mendonça Júnior 15 
61 Jdfio Carlos do Souza PBíXOíO. ..       1 (M) 
62 Luiz Antônio Fernandes Pinheiro      2 
63 José Corroa e Castro  20 
64 Manoel B. da Cruz Tamindaré.. 14 
05 Manoel Joaquim de A. Avellar,.       7 
66 José de Andrade  Guimarães... .       5 
67 Luiz J. Duque Estrada Teixeira. 18 
08 João de Saldanha da Gama  18 
69 Antônio Josó de Siqueira e Silva. 39 
70 Francisco José de Souza iNogueira      i> 
71 Venancio José d'Oliveira   Lisbna.        O 
72 Francisco José da Silva n Almeida 13 

Das Talta; liadas iiesli: mez uma não fui altonada.    \d 

10 
(c) 15 {€) 

31 
10 
i& 
11 

8 
7 

10 

1 Mísael Cândido de Mesquita.. ..     — 
2 Augusto Fausto Guimarães Alvim      4 
3 Froncisco A. de Araújo Júnior..     — 
4 Hygino Alvares do Abreo o Silva.       3 
5 Joaquim Leite Ferreiro do Mollo.       ^ 
6 Francisco José do Souza Gutneg.. 
7 Gustavo Adidfo e Castro  
8 Virgílio de Siqueira Cardoso..,. 
9 A. Vespasiaoo de Albuquerque.. 

10 Antônio de Aguiar Bairos  
11 Cândido Lopes de Oliveira        3 
12 Cbrislovao Rodriguesdo Andrade. 
13 Joaquim de A. Leile o Moraes.. . 
li Domingiis do Almeida C. Júnior. 
15 Miinoel de .Moruos Barros  
16 Manoel Dias  da Silva  
17 José Pinheiro d'L'lliúa Cinlia... 
18 Raphaol Tiduas d'Aguiar  lilho. . 
19 José ignaeío Gomes Guimarães. , 
20 Joaquim M. de A   M. v Ahreo.. 

Ifn) 

3 

(A) 

21 Luiz Carlos  d'Assuinpçnn  6 [h) 
22 Domingos d'Alvaiooga Pintu.. , . G 
23 Aucusiü Ferreira França  13 
2Í. Lafavr-lR Rodrigues Pereira  ^ {'*) 
25 Bento Franeisco de P. e Souza.. 24 
26 Anionio Cortúa dn Coutio  — 
27 Tilo AOfíost" PereuB de Mattos. . 4 
28 Jesnino Anionio F. d'AhneÍiln.. . 7 
29 Franciscii A. de S, Queiroz Júnior 8 
30 João Alv<'S da Silva  Oliveira.... — 
31 José Joaquim Feireira   Rebello.. 10 
32 Luiz Go'nes Ribeiro  13 
33 Manuel José de C. Al. de Barros. 27 
34 Josó de Rezende T. Guimarães,. 13 
35 Augusto José do Castro e Silvo. . 10 
36 Anieiico de 31. M. de Andrade, . 8 
37 Benlo Pinto R. P. de Sampaio. . 12 
38 João  Baptisia Pereira  12 
39 João Carlos Garcia de Almeida.. 7 
40 Joaquim José Pnlbares Júnior... 21 
41 José Antônio do Souza  Lima.... 7 
â2 José Pinto R. P.   deSainpaio.. . 10 
43 Manoel d'Almoida M. Freiro.... 7  (A) 
4^1 wiarcos Antônio U. M. de Barros. 21 
45 Augusto lie Castro  28 
46 Anionio Pereira dos Santos  7 
47 Carlos  Marques Lislmc  11 
48 José Seliflslião Ferreira  da Silva. 11 
49 João da Rocha Miranda o Silva. . 8 
50 João Paulo dus Santos   Burrelo.. 23 
51 André Dias do Aguiar  10 
52 Américo Anionio Ayres  3 
53 José   Manoel Portugal  13 
54 Avelino Rodrigues Milagres  7 

QlIiIttO   SlBlIt». 

10 (A)  12 (n) 
G(«) 
8(»} 

10 
4 

2 (n) 
2 («) 
6 (»; 
2 
& 
8 
2 

17 (h) 
*(«) 
3{«) 
5(n) 

5 
11 

(«) 

7 
16 (c) 

4 0') 
13 

ti 
4 

1  In) 
8 

5 («; 
19 (p) 

6 
10 

1 
11 
13 
22 

9 
8 
5 

11 
9 
3 

19 
5 

11 
6 

27 
(r) 36 

13 
(A) 6 

6 

(«) 

CO 
(«) 

ic) 
6 (n) 

21 
13 

3 
(A)    5     , 
(() 4 (íi) 

FALTAS. 
1' C. 2' C. 3' C. 

CO 

(A) 

7 
32 

6 
5 
h 
9 
7 
10 
2 
4 

12 

1 Joaquim Ignacio de Moraes. — 
2 Lopo   Diuiz Cordeiro  7 
3 Orozioib 1 A. Horta d'Arnojo 30 
4 Manoiii A. D. d'Azevedo. . , 6 
5 Josó Carlos M. ile Oliveira.. 1 
6 J.isé A!vi'S dos Suolos Júnior 2 
7 Domingos de A. l''igutíira. ., 8 
8 Aoloiiio Cufiiis dos Reis. ... 5 
9 Flavio Farneze  7 

10 Anionio lie C. de H. Furtado 2 
11 Joaquim Lopes Chaves  4 
12 José Muria da Câmara Leal. tí 
13 Lindorf I-;. F^irreira   França. 11(A) 13 
14 FriMioisco Vieira B. Juoior.. l6      33 
15 Josó  A. de Oliveira Seubra. 32      26 
16 Rodrigo Augusto da Silva.. 25       20 
17 llHpbiiel D. de A. Brot-ro. . 2        3 
18 José F. da C'ista   P. Júnior. 11        9 
19 Anionio Lourenço de Freitas 23      23 
20 Aniero José Lage Barboza,. íh      18 
21 José Xavier d,i S. Cafinncma 11       16 
22 Fi(Ietisd'Andrada Botelho. . 9       11 
23 José Mon-ira da Rocha  i9 [d] 18 
24 Américo Vcspucio P, o Prado 3       10 
25 AiitooioA. _de M. Varejão. 27      29 
26 Antônio Moreira  Tavares.. 19      25 

13 
31 
7 
2 
6 

26 
7 
9 
3 
3 
3 

18 
15 
33 
26 

(A) 3 
13 
25 
15 
17 
9 

13 
10 
25 
26 

[c) 

(A) 

ià 27  Luiz Dias Novaes     10 (í) 12 (AJ13 (h) 
(k) U 28 Manoel Marques   de Sá... .       9        6        9 

8 fn) 10  (n) 
16 
2(n) 
1 

19 
19 
6 
5 

20 (h) 
16 
39 
8(4) 
6 

11 {d) 

10      14 

4 
II 

38 
14 

29 Carlos Frederico Caslriolo. 
30 Carlos Frederíeo  Taylor.   , 
31 Júlio Xavier   Ferreiro  
32 Antônio N. deS. PerestrelJo 
33 Antônio  R. da M. Cunha.. 
34 Francisco  Nunes da   S. P. 
35 Francisco G-   M. 7unior... 
36 Esneslo G- Martin      24" ' 25 
37 João Luiz Suaies Martins..     12      17 
38 Seralim Mnntz Barreto..., 
39 Gaspar  Silveira  Mnriins.., 
40 F. Baptisia da C. Madureira 
41 José Alves de A. Magalfaãos. 
42 Antônio Dias Paes Leme... 
43 Eduardo de Andrade Pinlo. 

nas Talias dadas neste mezduas nüo rurãoabonad». 

9 

3   1 
16 (d) 17 
38  33 
19 [d)i9 

22(A)3I (p) 23 
■  -   23 

14 
15 (A)15 fA)16 
34 (t»)25(A) 34 (») 
15  18  22 
37  37  36 
8 9        8 
9 11 lA) 11 

(O Na* faltas dadas nesta 
não forão abonada». ({>) l'rel«ridu.—Secreisría da Faculda-dede VireilodcS. Paulo9deoulubrodel836.—J. Jtf.dt J.0ro(«ro,i«(nterio. 


